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esPecial economia 

o que nos 
aGuarda 2019

 2018 ainda não foi um ano fácil. O Brasil se recupera da crise e 

comerciantes e consumidores retomam, aos poucos, a confiança no 

crescimento econômico do país. Vimos a inadimplência real cair no final 

do ano, e o brasileiro aumentar seu poder de compra. Prova disso são as 

expectativas de vendas para o Natal, que se mantém positivas – com um 

incremento de 2% a 4% em relação ao ano passado – e o alto índice de 

pagamentos de dívidas na campanha realizada pela Acirp para reabilitação 

do crédito, o Acertando suas Contas. “O cenário econômico é otimista, 

o que influencia diretamente na disposição dos consumidores em fazer 

suas compras para o final do ano. Ninguém deve ficar sem presente neste 

Natal, mesmo que seja apenas uma ‘lembrancinha’”, comenta o Diretor de 

Comércio da Acirp, Walter Carrazone. Mas, e o que nos reserva 2019? Para 

aprofundar as perspectivas para o próximo ano, a Revista Acirp trouxe 

para esta última edição de 2018 um Caderno Especial com a opinião de 

quem mais entende do assunto: autoridades e figuras importantes do 

cenário político e econômico do país. 

diretoria acirP - biÊnio 2018-2020



REVISTA ACIRP4

esPecial economia 

o tema “perspectivas econômicas para 2019” é 
desafiador. O brasileiro vive expectativa de mu-
danças radicais no jeito de se fazer política e na 

maneira de conduzir a economia, após as eleições do pre-
sidente Jair Bolsonaro e do governador João Dória.
Sou um otimista por natureza. Acredito que o Brasil, São 
Paulo e São José do Rio Preto serão sempre maiores que 
suas crises. Incluo-me entre os que esperam dias melho-
res, com estabilidade política e o crescimento robusto da 
nossa economia. Crescer é preciso depois de anos de tur-
bulência política e estagnação, em que andamos para trás.
O governo do presidente Michel Temer deu impulso à 
economia, e prova disso foi o crescimento do PIB no ter-
ceiro trimestre deste ano. Muitos dirão que são números 

modestos. Mas vejo como um alento e uma boa base para 
as ações econômicas do futuro governo.
 Noto no empresariado disposição para investir se 
houver regras claras, com mais segurança. Fica a nossa 
torcida pela queda no brutal índice de desemprego, que 
assombra quase 13 milhões de brasileiros.
 No âmbito doméstico, nosso município faz a sua par-
te, estimulando parcerias com o setor privado – a Acirp 
à frente – para buscar índices de desenvolvimento ainda 
melhores.
 Tem sido assim com a viabilização do Parque Tecno-
lógico, alcançada nesta gestão, já com as primeiras star-
tups se fixando no local; e o incentivo à vinda de grandes 
empresas, muitas do ramo de atacarejo, gerando empre-
gos, de um lado, e economia para o bolso dos munícipes, 
de outro.
Quem deseja investir aqui encontra excelentes condições. 
Posição geográfica estratégica, entroncamento rodoviário 
privilegiado, aeroporto dos mais movimentados do inte-
rior, infraestrutura de água e esgoto para uma população 
de até 600 mil habitantes e, principalmente, a disposição 
do poder público em agilizar os processos e diminuir a 
burocracia.
 Este ano, novamente, pesquisas de instituições reno-
madas nos colocam na vanguarda entre as grandes ci-
dades brasileiras: nos orgulhamos de ser a 2ª melhor do 
Brasil para se viver (índice Firjan) e a 11ª melhor do Brasil 
para se investir (Revista Exame).
 Nada disso seria possível sem uma classe empresarial 
dinâmica, compromissada, atenta às novas tendências e 
oportunidades e, principalmente, solidária com a admi-
nistração municipal em ações de cidadania.
Um 2019 abençoado e produtivo para todos nós.  

EdiNho ArAújo
Prefeito de São José do Rio Preto

crescer é Preciso

Edinho Araújo
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PAULo SAdEr
Presidente da Acirp

2019 - VoZ a quem ProduZ!

fim de ano é tempo fértil para balanços e perspecti-
vas. Uma obra coletiva nos trouxe até a quadra his-
tórica em que estamos e a partir da qual projetamos 

o ano de 2019. É bom recordar que vimos semeando e va-
mos cultivando o que colheremos neste futuro próximo! 
É nossa responsabilidade o que somos e o que seremos!
 Com as eleições, estabilizamos o cenário político e foi 
aberta a oportunidade para um novo tempo de credibili-
dade e representatividade, em especial com a manutenção 
das operações policiais e judiciais que apuram e punem os 
crimes de lesa-pátria perpetrados por agentes públicos e 
privados. Estamos, finalmente, superando a crise econô-
mica em que mergulhamos há 5 anos. A inflação está con-
trolada - embora a carga tributária e os juros de mercado 
precisem abaixar - e a atividade econômica, beneficiada 
por mudanças legais modernizadoras, dá sinais de cresci-
mento para resgatar os milhões de cidadãos desemprega-
dos para a dignidade da vida produtiva!
 Grassa a convicção simples de que ao Estado cabe cui-
dar bem das suas obrigações constitucionais e aos empre-
sários, desatados os nós de regulamentação, liberar seu 
instinto empreendedor e lançar-se à missão de inovar, 
identificar necessidades no mercado e atendê-las com efi-
ciência, gerando postos de trabalho e renda para o cresci-
mento econômico do país. 
 São José do Rio Preto vem se preparando para deixar 
no passado as dificuldades. Um pacto em torno de valores 
que nos levarão à prosperidade e paz social tem sido cos-
turado por um governo democrático e republicano que 
preza e estimula o diálogo com o poder legislativo, com 
a sociedade civil de fato organizada e com uma represen-
tação empresarial forte. A partir desta união será estabe-
lecida uma altiva interlocução com as instâncias federal 
e estadual, em busca de recursos que viabilizem os bons 
projetos já preparados e indicados pela prefeitura e pelas 
forças civis envolvidas na revisão do plano diretor, dando 
clareza e eficácia às políticas públicas e aos investimentos 

privados que manterão Rio Preto em destaque econômico 
e social no concerto das cidades brasileiras.
 Rumo ao futuro, mantenhamos a união em torno da 
liberdade de empreender no município de modo a am-
pliar as condições para a criação de mais vagas de tra-
balho! Que todas as empresas tenham livre horário para 
funcionar, respeitando a legislação e os direitos trabalhis-
tas, atendendo às demandas da clientela e às necessida-
des da vida contemporânea. É Rio Preto implementando 
política pública de geração de emprego e acompanhando 
as cidades modernas e evoluídas do mundo. Esta é nossa 
perspectiva para 2019: mais VOZ A QUEM PRODUZ!

PAULO SADER
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a reGra é clara?
nos últimos anos, os dados relacionados à con-

juntura econômica do país provocaram em to-
dos um temeroso sentimento de pessimismo. 

Este sentimento, quando associado ao complexo cenário 
político, social, internacional etc., acabou influenciando, 
negativamente, a dinâmica presente nas várias atividades 
econômicas. É como se os principais protagonistas (em-
presários, investidores e consumidores) de cada uma des-
tas atividades entrassem em um processo de hibernação, 
esperando acordar somente quando houvesse uma outra 
realidade econômica.
 Esta espera foi e tem sido muito prejudicial à econo-
mia. O corte de investimentos, por parte de empresários, 
e a diminuição do consumo, por parte daqueles que pre-

ferem não assumir compromissos financeiros futuros em 
razão dos riscos de não conseguir honrá-los, entre outros 
fatores, se refletiram em alguns indicadores importantes, 
como por exemplo, na elevação da taxa de desemprego, 
na redução do nível de produtividade, enfim, a lista é lon-
ga.
 O ano de 2018 foi atípico. Foi um ano eleitoral mar-
cado pelo discurso político influenciado muito mais pelo 
viés ideológico, do que pelo amplo debate sobre aquilo 
que realmente seria necessário para (re)colocar o país no 
caminho do crescimento econômico. Isto preocupa, por-
que a recuperação da economia, seja qual for a ideologia 
do governo, sempre requer um bom plano.
 Por tudo isto, em 2019, a paciência de todo brasileiro 
será amplamente testada. Como se sabe, ninguém deve 
se iludir que o governo eleito conseguirá produzir, em 
alguns meses, novos “milagres econômicos”. Se, de fato, 
não houver um plano, é importante lembrar que, tanto o 
Poder Executivo quanto o Legislativo devem, no mínimo, 
se pronunciar rapidamente sobre como será a regra do 
jogo que se inicia no próximo ano.
 Divulgar a regra do jogo significa deixar claro o que 
será feito para reduzir gastos públicos sem comprometer 
investimentos sociais; não permitir que empresas públi-
cas se tornem objeto de barganha e de financiamento para 
a corrupção; explicitar como sanar o déficit da infraestru-
tura que tira a competitividade de empresas instaladas 
no país etc. Se a regra não for clara, hibernaremos eterna-
mente em berço esplêndido, outra vez.

Ademar Pereira dos Reis Filho

AdEmAr PErEirA doS rEiS FiLho 
Graduado em Administração

Especialista em Administração Pública
Mestre em Desenvolvimento Regional e Meio Ambiente

Doutor em Geografia (Dinâmica Sócio-demográfica)
Diretor da Fatec de São José do Rio Preto
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PersPectiVas Para 2019

um dos fatores que vinham travando a retomada 
da economia brasileira ― a eleição ― deixou de 
ser causa de incertezas, tanto para o empresaria-

do quanto para o consumidor. O mercado reagiu bem ao 
resultado das urnas e entende que os problemas fiscais, 
incluindo a Previdência, devem ser equacionados no ano 
que vem pela administração do presidente da República 
e do ministro da Economia. Isso possibilitará que o Brasil 
cresça mais fortemente. 
 Não vai ser um salto repentino: o ritmo de crescimen-
to deve ser moderado, mas melhor do que o desempenho 
até agora, que foi fraco. De todo modo, será possível en-
frentar o mais sensível dos problemas, que é o alto núme-
ro de desempregados. 
As contas públicas, é importante lembrar, vão fechar 2018 
com um déficit primário de aproximadamente R$ 130 bi-
lhões. Para o ano que vem, a projeção de alguns especia-
listas é de que o déficit encerre 2019 com algo como R$ 115 
bilhões. Se essa questão não for equacionada o mais rapi-
damente possível, serão necessárias medidas mais duras. 
O temor por um aumento tributário vai pairar sobre a ca-
beça do contribuinte. 
 A inflação, por sua vez, deve continuar sob controle, 
visto que a capacidade ociosa dos setores produtivos pos-
sibilitará que a economia cresça sem pressionar demais os 
preços. Para o PIB, projeta-se elevação de 2,5%, mas nunca 
é demais relembrar que essa também era a previsão para 
2018 no início do ano. Eventos desfavoráveis, porém, der-
rubaram a alta para cerca de 1%.
 Na área monetária, os juros devem ficar sob controle, 
com a Selic abaixo dos dois dígitos, o que beneficiará a 
economia como um todo. No varejo as perspectivas são 
de avanço mais acelerado ― o setor costuma crescer cerca 
de dois pontos percentuais acima do PIB. A aposta é que 

os segmentos mais beneficiados pelo crédito, como auto-
móveis e eletrodomésticos, liderem a expansão do comér-
cio. 
 Assim, de forma geral, as perspectivas para a econo-
mia em 2019 são boas, mas é o importante é destacar que, 
independentemente de quanto vai crescer, será em ritmo 
gradativo. Somente com a reforma da Previdência e ou-
tras medidas fiscais é que o Brasil poderá alavancar sua 
economia. 

Alencar Burti

ALENCAr BUrti  
Presidente da Associação Comercial de São 

Paulo (ACSP) e da Federação das Associações 
Comerciais do Estado de São Paulo (Facesp)
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Alguns dos palestrantes convidados para o 5º Seminário Acirp de Liderança, 
que acontece no dia 21 de março, também se manifestaram sobre as perspec-
tivas econômicas para 2019. Confira só o que dizem eles sobre o próximo ano:  

depois de 5 anos, enfim, é esperado um 
crescimento mais robusto para a eco-
nomia brasileira. Em mais nada de er-

rado acontecendo por aqui, é totalmente factí-
vel ver um crescimento entre 2.5% a 3% pro ano 
de 2019. A grande questão que vai se colocar a 
partir de janeiro é se o Brasil está determinado 
a retomar a agenda de reformas, porque será 
essa agenda, que será capaz de sustentar um 
crescimento mais forte e de mais longo prazo 
para o país, ao mesmo tempo que vai tornar a 
economia e o país mais moderno e mais com-
petitivo

como dizia o filósofo Lulu Santos, ‘eu vejo 
a vida melhor no futuro, eu vejo isso por 
cima do muro’. Pois esse ‘muro’ de incerte-

za política, de insegurança econômica e de prudên-
cia no ato de investir, na minha observação cons-
tante que faço no mercado, esse muro está ficando 
cada vez mais baixo. Por isso, sou um otimista: em 
2019, cresceremos MAIS do que imaginamos hoje. 
É que houve uma recessão em 2018, uma recessão 
à base de medo, que parecia uma represa. Com a 
virada do ano e a chegada de um novo ciclo, esta 
represa abrirá suas comportas

Teco Medina

tECo mEdiNA
Fim do Expediente dAdo SChNEidEr 

Pesquisador e Doutor em Comunicação

Dado Schneider
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seminário acirP de

Liderança

O 5º Seminário Acirp de Liderança acontece no dia 21 de março de 2019, 
das 8h às 18h, no Teatro Municipal Paulo Moura, no complexo Swift. 
O evento, um dos maiores de atualização empresarial da região, reúne 

grandes nomes para falar sobre economia, capacitação e motivação. Os convi-
tes estão à venda na Acirp. Conheça os palestrantes: 

Luís Artur Nogueira é jornalista, economista e palestrante, 
com mais de 20 anos de profissão. Atualmente escreve na revis-
ta e no site da ISTOÉ Dinheiro, onde mantém o blog "Descom-
plicando a Economia". É colunista do Portal iG, onde hospeda a 
coluna "A Economia Sem Gravata", homônima do seu canal no 
YouTube. 

Dado Schneider é um dos mais requisitados palestrantes do 
Brasil, graças ao seu temperamento inovador. Foi considerado 
pelo site BuzzFeed como “um dos palestrantes imperdíveis da 
Campus Party” – de onde passou a ser Embaixador. 

FIM DE EXPEDIENTE CBN 
Teco Medina é Colunista da CBN e Consultor financeiro, 
atuando há quase 20 anos no mercado financeiro. É palestrante 
e co-apresentador dos programas ''Fim de Expediente'', "Hora de 
Expediente" e "Call de Abertura" na rádio CBN. Esse último, uma 
conversa sobre economia junto com o ex-diretor do Banco Cen-
tral, Alexandre Schwartzaman. 
dan Filip STulbach é ator, radialista, diretor, apresenta-
dor, empresário e, inegavelmente, um dos artistas mais brilhan-
tes do Brasil. Foi apresentador do programa CQC da Band e de 
programas no rádio, como CBN e ESPN. É um dos atores mais 
premiados do Brasil e coleciona mais de uma dezena de prêmios 
e indicações. 

JoSé Godoy é paulistano, com cidadania carioca desde 2011. 
Começou a produzir poemas no início dos anos 2000, mas levou 
quase uma década para organizar seu trabalho em livros. Foi 
ghost-writer e contribuiu com artigos e ensaios sobre literatura, 
artes e cultura para diversas publicações, entre elas os jornais Va-
lor Econômico e O Globo. 

1º LOTE    03/12/2018 à 15/01/2019 
associados (convite individual): R$ 300,00
a partir de 03 convites: R$ 250,00 (cada)
não associados: R$ 400,00

2º LOTE    16/01/2019 à 15/02/2019 
associados (convite individual): R$ 350,00
a partir de 03 convites: R$ 300,00 (cada)
não associados: R$ 450,00

3º LOTE    16/02/2019 
associados (convite individual): R$ 400,00
a partir de 03 convites: R$ 350,00 (cada)
não associados: R$ 450,00

consulte as condições de pagamento 
pelo telefone (17) 3214-9433
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aGroneGócio 

Acirp assina acordo para

Projeto inédito na cidade,  
com parceria da CAti e Cargill, 
visa implantação de campos 
experimentais de cacau na região 

Plantio de 
serinGueira  
e cacaueiro

a Acirp, junto à Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento do Esta-
do de São Paulo – através da Coor-

denadoria de Assistência Técnica Integral 
(CATI) – e a Fundação Cargill lavraram 
parceria inédita na cidade para execução 
do “Projeto Plantio de Seringueira e Ca-
caueiro em Sistemas Agroflorestais no 
Planalto de São Paulo”, que consiste na 
implantação de cinco campos experimen-
tais de cacau na região de São José do Rio 
Preto. 
 O estudo visa criar um banco de da-
dos que permita a efetivação ou valida-
ção da cultura do cacau como alternativa 
de agricultura sustentável. “A Fundação 
Cargill está doando os recursos, à Acirp 
cabe o gerenciamento e prestação de con-
tas e, sob a responsabilidade da CATI, está 
a implantação e execução do trabalho de 

pesquisa nos campos experimentais”, ex-
plica o diretor de Agronegócios da Acirp, 
André Seixas. 
 O convênio vai identificar em que 
condições é possível o plantio com maior 
produtividade do cacau no planalto pau-
lista, em consórcio com seringueira e ou-
tras culturas ou em condição de cultura 
solteira (somente o cacau). “É uma alter-
nativa para os produtores rurais da região 
de Rio Preto e planalto e uma alternativa 
no consórcio com seringueira às baixas 
de preço. O cacau se adapta, em questões 
produtivas e de competitividade, a vários 
tamanhos de propriedades rurais. O gran-
de produtor pode lucrar com o plantio, 
assim como o pequeno proprietário rural 
tem no cacau uma alternativa para renda. 
E renda de qualidade, pois é um produto 
diferenciado na região”, explica o presi-
dente da Acirp, Paulo Sader.

sobre o mercado  
da serinGueira 
 O Estado de São Paulo possui uma 
área plantada de 130 mil hectares de serin-

gueira. Desde 2017, foram produzidas 105 
mil toneladas de borracha seca, ou seja, 
56% da produção nacional. Na região de 
Rio Preto são cerca de 16 milhões de serin-
gueiras em uma área de 34 mil hectares. 
Por lá, são produzidas 28.100 toneladas 
de borracha seca. A receita local oriunda 
do setor de borracha corresponde a 138 
milhões de reais por ano – a maior parte 
desses recursos distribuídos entre peque-
nos e médios produtores. 
 Nos últimos 4 anos houve uma re-
dução da renda das áreas de seringueira 
no Estado. Por conta disso, profissionais 
da SAA/CATI-EDR São José do Rio Pre-
to buscaram alternativas para melhorar 
o cenário e trazer retorno financeiro aos 
produtores rurais. Uma das opções en-
contradas foi o emprego do SAF – Siste-
ma Agroflorestal cacaueiro e seringueira, 
cujos produtos, além de possuir mercado, 
têm fácil comercialização, promovem re-
torno econômico atrativo quando implan-
tados em associação, e são uma alternativa 
à agricultura sustentável.
 “A cultura do cacau como cultura di-
ferenciada de nicho de mercado vai dando 
para o agronegócio regional característica 
de sofisticação e sustentabilidade. Concei-
tos modernos vão sendo agregados à pro-
dução agrícola regional na medida em que 
se traz uma cultura exótica, mas com alto 
potencial de rendimento. O cacau favorece 
a verticalização; é possível que tenhamos o 
processamento das amêndoas de cacau e 
de seus subprodutos, dessa forma aumen-
tam as possibilidades de empregos e as al-
ternativas de ganho para o produtor rural 
da região”, explica Paulo Sader.  

Paulo Sader, André Seixas (diretor de Agronegócio 
da Acirp) e o engenheiro Fioravante Stuchi Neto 
(representando o diretor da CAti regional São 
josé do rio Preto, Pedro Cavallini Neto), na 
ocasião da assinatura do acordo

Presidente Paulo Sader 
assina acordo para plantio 
de seringueira e cacaueiro
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cidadania

O dia é da

consciÊncia

o Prefeito em exercício Eleuses Paiva assinou veto ao 
projeto de lei da vereadora Márcia Caldas, que con-
sidera o dia 20 de novembro feriado em Rio Preto. 

A decisão foi tomada após reuniões entre o secretário de Go-
verno Jair Moretti, a Acirp, lideranças da comunidade negra, 
vereadores e representantes de sindicatos. 
 A supressão do feriado de 20 de novembro do calendário 
do município é uma luta que a Acirp encampou desde o iní-
cio. Em 2014, a entidade explicitou a ilegalidade com uma de-
cisão judicial que garantiu aos associados o direito de manter 
abertos seus estabelecimentos empresariais, sem ter que arcar 
com os ônus trabalhistas decorrentes. “A motivação da asso-
ciação para que a data não fosse considerada feriado sempre 
foi técnica, jurídica e econômica, pois dias parados causam 
extremos prejuízos à economia; algo em torno de R$ 38 mi-

Participantes da roda de 
conversa mediada pelo diretor 

Osvaldo Nascimento

Diretor do 
Empreender 

Osvaldo 
Nascimento; 

Coordenadora 
do NEC, drica 

Sanches; vereadora 
Márcia Caldas; 
presidente da 

Acirp, Paulo Sader
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O veto que o prefeito apôs na lei de feriados, foi 
conquistado pela Acirp com inteligência e correção de 
erros. Correção que começou pela compreensão da 

realidade que subjaz a questão da consciência negra, reconhecimento 
de que existe flagrante desigualdade de oportunidades gravando a 
comunidade afrodescendente e que devemos agir com efetividade para 
resgatar a dívida moral e histórica para com quase 50% da população 
brasileira. A Acirp, ainda que tardiamente, trouxe para seus quadros, por 
sua competência, um diretor negro; trouxe para seus núcleos empresariais, 
representantes da comunidade negra; e tem-se disposto a realizar ações 
afirmativas e a ouvir suas demandas, aprendendo seus valores. Nosso 
papel, e aí a atuação do diretor osvaldo Nascimento foi crucial, foi ajudar 
a comunidade negra a se desfazer da condição de objeto de demagogia e 
separar uma demanda legítima da pecha da ilegalidade!” 

Paulo sader | presidente

20 de novembro não é um dia de 
celebrações e sim de lutas, articu-

lações e resistência. E, com o compromisso ex-
presso de todas as instituições presentes, acor-
damos o estabelecimento não de um dia, mas 
de uma semana de reflexões e ações afirmativas 
que mobilizem nossa sociedade e ajudem a pa-
vimentar o caminho que nos leve a redução das 
desigualdades em São José do Rio Preto.  
 Não apenas isso. Mas o cumprimento dos 
compromissos das instituições quanto à pere-
nidade de ações. 
 A propósito, as ações já começaram a ser 
executadas uma vez que o executivo municipal 
encaminhou a esta casa em 31 de outubro deste 
ano o projeto de lei 156/18 instituindo anual-
mente a Semana da Consciência Negra em São 
José do Rio Preto. 
 Cumpre-nos esclarecer que não se trata 
de uma mera troca de um dia por uma semana. 
A Semana da Consciência Negra não se esgo-
ta nela mesma. Trata-se de um componente 
de uma estrutura, de um arcabouço maior de 
ações afirmativas a ser efetivamente constru-
ído e nutrido pela sociedade civil e pelo poder 
público. 
 Portanto, são as decisões tomadas por 
aquele colegiado que esperamos ver definiti-
vamente referendadas por esta casa, além de 
obtermos das nobres vereadoras e dos nobres 
vereadores o compromisso expresso quanto à 
implementação das ações afirmativas na nossa 
cidade garantindo assim o respeito, o aplauso e 
a admiração da comunidade afrodescendente.  
 E que esta comunidade afrodescendente 
integre o quadro de protagonistas e agentes 
transformadores e construtores das ativida-
des e dos processos futuros, de tal modo que 
não precisemos mais investir nossos recursos e 
nossas energias na discussão de um feriado ou 
de uma semana da consciência negra, um mês 
da consciência negra, ou um ano da consciência 
negra.  
 Estaremos todos tão envolvidos e despen-
dendo nossas energias na execução de medidas 
perenes que garantam a transposição das bar-
reiras da desigualdade na nossa cidade, que, 
simplesmente, não teremos mais tempo para 
este tipo de discussão. Estaremos substancial-
mente focados no que realmente alavanca nos-
sa sociedade e que a faz melhor para todos”.

(trecho do discurso do diretor do 
Empreender da  Acirp, Osvaldo 

Nascimento, feito na Tribuna 
Livre da Câmara Municipal) 

lhões por dia”, explica o presidente da 
Acirp, Paulo Sader.  
 Neste ano, as comemorações para o 
Dia da Consciência Negra foram reali-
zadas por meio do Núcleo de Economia 
Criativa da Acirp, que realizou grande 
evento no Centro de Convenções, com 
a participação de toda a comunidade. 
A programação começou às 10h com 
o início de pintura em Grafitti com o 

artista Pecks Arte Sem Limite, além de 
feira de produtos Afros. Os períodos da 
tarde e noite contaram com exibição do 
Curta Metragem “Xadrez das Cores” 
de Marco Schiavon, para alunos do 
Ensino Médio, universidades e público 
em geral, e debate posterior, mediado 
pelo diretor do Empreender da Acirp, 
Osvaldo Nascimento; apresentações 
artísticas de Danças Urbanas, pela 
Bad’sCrew Foundation, apresentações 
de Hip Hop (danças urbanas, DJ e MC) 
e roda de conversa mediada por Osval-
do Nascimento, com o tema “Empre-
endedorismo Negro” também fizeram 
parte da grade de atrações. 
 “O Núcleo de Economia Criativa 
entende que propiciar um dia de ampla 
reflexão sobre a Consciência Negra, por 
meio da arte, é uma forma de provocar 
um pensamento crítico sobre a questão. 
Entregamos uma obra de grafite que 
ficará diante dos olhos da cidade por 
um ano”, comenta a coordenadora do 
NEC, Drica Sanches.

dança Urbana e Graffiti

neGra
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camPanHa 

na nossa cidade

seu imPosto Virando

Núcleo de Economia Criativa 
da Acirp lança campanha 
de conscientização para 
empresários investirem  
em projetos culturais 

arte o Núcleo de Economia Criativa da Acirp, liderado pelo 
diretor Daniel Rodrigues e coordenado pela empre-
sária Drica Sanches, acaba de lançar uma campanha 

que busca sensibilizar e estimular empresários de Rio Preto e 
Região a investir em projetos culturais, por meio das leis de 
incentivo à cultura. A Campanha “Seu Imposto Virando Arte 
na Nossa Cidade” objetiva a ampliação de geração de traba-
lho e renda para o segmento cultural, por meio da inserção de 
recursos oriundos das leis de incentivo em projetos culturais 
que, viabilizados, irão promover a expansão do setor com tais 
investimentos, expandindo e promovendo sua capacidade de 
gestão.
 As leis de incentivo à cultura, como Lei Rounet, Lei do 
Audiovisual, Proac ICMS possibilitam que a empresa invista 
um percentual do imposto devido a projetos culturais, que fo-
ram previamente aprovados por comissões criadas para este 
fim. “Buscamos fidelizar este recurso a ser investido por em-
presas locais e regionais em projetos locais, o que possibilitará 
a expansão sustentável do segmento, com a geração de traba-
lho, e também possibilitará que os recursos sejam consumidos 
em Rio Preto”, explica a coordenadora Drica Sanches. 
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camPanHa 

 “Esta ação é extremamente impor-
tante porque há uma estimativa de que 
cerca de 10 milhões de reais poderiam ser 
investidos em projetos culturais em nossa 
cidade utilizando os dispositivos legais de 
incentivo. Se conseguirmos direcionar este 
montante para nossa economia, estaremos 
gerando mais empregos e mais renda, não 
apenas para os próprios artistas responsá-
veis pelos projetos, mas também para toda 
a cadeia de serviços envolvida na realiza-
ção dos projetos apresentados”, afirma 
o diretor do Núcleo e também diretor de 
Serviços da Acirp, Daniel Rodrigues. 
 Para dar segurança ao empresário 
que deseja investir, a Acirp criou um ban-
co de projetos aprovados para captação. 
“O NEC estará à disposição para todas as 
orientações necessárias e criará materiais 
informativos para ajudar neste processo. 
Nos sites oficiais das leis de incentivo tam-
bém é possível acompanhar todos os pro-
jetos aprovados”, comenta o diretor Da-
niel Rodrigues. Segundo Rodrigues, existe 
muita desinformação sobre o assunto, o 
que leva empresários a não investirem em 
projetos culturais. “A campanha no Nú-
cleo da Economia Criativa visa justamente 
levar mais informações ao mercado sobre 
as leis de incentivo, além de reconhecer 
as empresas que fazem esse investimento 
em projetos culturais de nossa cidade por 
meio do selo ‘Empresa Amiga da Cul-
tura’. Já temos no nosso banco 6 projetos 
de integrantes do Núcleo de segmentos 
diferentes disponíveis para investimentos 
imediatos. É importante lembrar que pela 
lei Rouanet, o prazo deste ano se encerra 

no final de dezembro, quando é apurado o 
IR anual”, explica o diretor. 
Drica Sanches, coordenadora do Núcleo, 
é também empresária da Cia. Fábrica de 
Sonhos, que possui três projetos aprova-
dos no Proac ICMS e um aprovado na Lei 
Rouanet. São eles: 15º Festival “Em Janei-
ro Teatro para Criança é o Maior Barato” 
(Proac ICMS e Lei Rouanet), realizado de 
10 a 19 de janeiro, que contempla 30 apre-
sentações teatrais (em teatros e espaços 
públicos da cidade) e 10 atividades forma-
tivas; Circuito Fábrica de Sonhos de Teatro 
(Proac ICMS), que será realizado no ano de 
2019 em várias cidades do estado de São 
Paulo e contemplará 30 apresentações te-
atrais de dois espetáculos do repertório da 
Cia. Fábrica de Sonhos e ainda 10 ativida-
des formativas; e Circulação Libel (Proac 
ICMS), que será realizado no ano de 2019 
em várias cidades do estado de São Paulo 
e contemplará 20 apresentações do espetá-
culo Libel e 10 atividades formativas. 
“A maior barreira ainda existente entre o 
empresário e os mecanismos de investi-
mento à cultura é a falta de conhecimen-
to. Por isso, é tão importante a Campanha 
‘Seu Imposto Virando Arte na nossa Cida-
de’, porque ela visa, justamente, orientar, 
esclarecer e sensibilizar os empresários 
para as possibilidades de investimentos 
existentes por meio das Leis de Incentivo 
à Cultura. Possibilidades estas que geram 
maiores oportunidades de desenvolvi-
mento ao setor da economia criativa, além 
de propiciar visibilidade favorável à em-
presa investidora, por meio da inserção 
da sua logomarca no material gráfico e de 
mídia do projeto a ser realizado”, comenta 
Drica.

o selo “Empresa Amiga da 
Cultura”, criado pela artista plástica 

janer Ferrari, será outorgado 
às empresas investidoras em 

projetos culturais, como forma 
de agradecimento e valoração da 

iniciativa empreendedora

 Núcleo de Economia 
Criativa da Acirp (NEC)

 Atualmente o NEC possui 
22 integrantes de diversos seg-
mentos da economia criativa: 
artes plásticas, artes visuais, 
artes cênicas, moda, audiovisu-
al, fotografia, literatura etc. “o 
Núcleo está em forte expan-
são de projetos e está aberto 
a novos membros que se alin-
hem às diretrizes estabelecidas 
pelo planejamento estratégico 
do NEC para que possamos 
aumentar ainda mais o impacto 
desta área no setor de serviços 
em nossa cidade”, afirma dan-
iel. 
 A criação do Núcleo da Eco-
nomia Criativa é uma iniciativa 
da Acirp para valorizar e apoiar 
o desenvolvimento econômico 
de todos os setores envolvi-
dos. “o NEC possui ações de 
formação e desenvolvimento 
empresarial de todos seus 
participantes com cursos e 
capacitações específicas de-
lineadas no plano estratégico. 
Um exemplo foi a capacitação 
para elaboração de projetos 
para editais e concursos. No 
ano passado, 3 integrantes do 
NEC que fizeram a capacitação 
tiveram seus projetos aprova-
dos no Prêmio Nelson Seixas. 
Este ano, esse número aumen-
tou para 4 premiados”, explica 
o diretor. 

diretor do Setor de Serviços da Acirp,  
daniel rodrigues, faz o lançamento da 
Campanha durante evento de  
comemoração do aniversário da entidade

Núcleo de Economia Criativa 
posa junto da palestrante dos 98 
anos da Acirp, Sabina Deweik
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Em parceria com a Boa Vista 
SCPC (Serviço Central de 
Proteção ao Crédito), a Acirp 
promoveu ao longo de seis dias 
em novembro, a sétima edição 
da campanha “Acertando suas 
Contas”. As negociações foram 
feitas caso a caso e, em geral, o 
consumidor obteve descontos 
nos juros e nas multas, além de 
prazos especiais. Foram mais de 
300 de empresas participantes, sendo a maioria delas ligadas ao setor do comércio e 
serviços. Puderam ser feitos acordo junto a escolas, planos de saúde, lojas do varejo, 
entre outros. Após a dívida negociada, o consumidor recebeu os boletos e em até 
72 horas após o pagamento da primeira parcela, pôde ter o nome retirado da base 
de dados. Realizado pela Boa Vista SCPC desde 2010, o Acertando Suas Contas, 
ao longo destes sete anos, já atendeu mais de 815 mil famílias, gerou mais de 346 
mil renegociações de dívidas e contou com a participação de mais de 60 cidades de 
diferentes regiões do Brasil. 

Empreendedorismo, representativida-
de, capacitação e networking sempre 
fizeram parte da história do Núcleo de 
Jovens Empreendedores da Acirp, que 
chegou aos seus 15 anos de existência. 
Símbolo de engajamento e sinônimo 
de trabalho em equipe, o NJE reúne 
em sua trajetória a participação de 
centenas de jovens que fizeram e fazem a diferença no cenário social e empresarial 
de Rio Preto. Para celebrar essa trajetória, os atuais membros do NJE promoveram 
uma grande festa, que teve todo lucro líquido doado para a Instituição Assisten-
cial Rancho Luz Paulino Garcia, de Rio Preto. O evento homenageou Diretores 
e Presidentes de gestões passadas de maneira especial pelo empenho e serviços 
prestados ao longo desses anos. A atual diretora do NJE, Renata Pires, destaca que 
o legado mais precioso do NJE é a construção de um grupo de jovens preocupados 
não apenas com a própria formação e negócio, mas sim com a construção de uma 
sociedade empreendedora. 

NOME LIMPO

DEBUTANDO

Rio Preto se transformou na capital nacional dos 
negócios da borracha nos dias 22 e 23 de novembro 
ao sediar o 11º Ciclo de Palestras sobre Heveicultura 
Paulista e a 3ª Feira do Agronegócio da Borracha. 
Eventos promovidos simultaneamente pela Apabor 
no Ipê Park Hotel, que reuniu lideranças do setor da 
esfera local à internacional. O presidente da Acirp, 
Paulo Sader, prestigiou a abertura do evento, que 
recebeu mais de duzentas pessoas interessadas em 
debater a cultura da borracha, e foi convidado a 
compor a mês de autoridades locais, institucionais e 
do exterior. De acordo com o presidente da Apabor 
(Associação Paulista de Produtores e Beneficiadores 
de Borracha), Fábio Magrini, o principal desafio 
do evento é promover a atualização da gestão na 
heveicultura. “O mundo mudou muito, desde que a 
borracha começou a ser cultiva no Estado de São Pau-
lo, no idos de 1958 e 1959. De lá pra cá, a necessidade 
é divulgar, conhecer e implementar novas tecnolo-
gias, que trarão mais produtividade ao setor. Por isso 
é uma responsabilidade e uma satisfação reunir os 
produtores e os pensadores do negócio da borracha 
neste evento.” 

 VALORIZAÇÃO DA BORRACHA 

acirp, Sebrae, Tv Tem e prefeitura de Rio preto uniram forças, por mais um ano 
consecutivo, para a realização do quarto “Mutirão do Mei”. o evento, que aconteceu 
ao longo dos dias 22 e 23 de novembro no centro de convenções da associação, 
teve por objetivo informar, orientar, formalizar e regularizar empreendedores como 
Microempreendedores individuais, para que possam ter acesso a todos os benefícios 
de direito e exercer sua atividade comercial legalmente. o grande destaque dessa ação 
é que o processo normal para uma formalização como Mei exige cerca de 25 dias para 
conclusão. Já no Mutirão, empreendedores e profissionais autônomos, com documen-
tação em dia, puderam se formalizar e sair com o alvará de funcionamento pronto 
para alavancar seu negócio em apenas duas horas. “a formalização é, essencialmente, 
o registro oficial de que a empresa existe no mercado. É indispensável ao crescimento 
e ao progresso do pequeno empreendedor. Fora isso, os empreendedores passam a ter 
direitos no caso de aposentadoria por idade, salário maternidade e proteção legal em 
caso de afastamento por doença”, explica o presidente da acirp, paulo Sader.

 PRONTO PARA CRESCER
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o conselho da Mulher empresária 
e empreendedora da acirp (cMee) 
concluiu a última etapa da 21ª 
caravana acirp da cidadania em 
meados de novembro. ao longo 
de uma manhã inteira, a unidade 
móvel equipada com mamógrafo 
do hospital de amor de barretos 
esteve em Rio preto para atender os 
agendamentos do exame de preven-
ção ao câncer de mama feitos no dia 
da caravana. Mais de 40 mulheres, 
com idade entre 40 e 69 anos, foram 
atendidas pelos profissionais do 
hospital nas dependências do colé-
gio intelectus, com 100% das vagas 
de mamografia realizadas com êxito. 
este ano, a escola estadual doutor 
oscar de barros Serra dória, no Solo 
Sagrado, foi a escolhida para sediar 
a caravana que aconteceu no dia 20 
de outubro e prestou atendimento, 
com mais de 30 serviços, a quase 
cinco mil pessoas. 

 REFLEXO DA CIDADANIA

A Associação Comercial e Empresarial de São José do Rio 
Preto celebrou em grande estilo no mês de outubro seu 
68º aniversário. Este ano, a Acirp recebeu em seu Centro 
de Convenções a caçadora de tendências e pesquisadora 
de comportamento, Sabina Deweik, para um bate papo 
sobre “Paradigmas do Futuro e Tendências Emergentes”. 
Na ocasião, o presidente Paulo Sader homenageou duas 
grandes figuras que compõem a história da Acirp: Mila 
Sosa, a terceira colaboradora mais antiga da Associação, 
admitida em 1995, e a empresa Ótica Santa Luzia, terceiro 
empreendimento associado mais antigo, cuja parceria teve 
início em 1962.

RUMO AO CENTENÁRIO

Em comemoração aos dois anos de cria-
ção do Núcleo de Economia Criativa da 
Acirp, os artistas/nucleandos promove-
ram um espetáculo inédito, apresentado 
no Teatro Municipal Humberto Sinibaldi 
Neto, intitulado “Clássico Urbano”. 
Na ocasião, a plateia pode conferir a 
poesia resultante do encontro de duas 
manifestações artísticas: a música clássica e as danças urbanas. Para que esse encontro inusitado 
acontecesse, a Camerata Jovem Beethoven e Bad’s Crew Foundation uniram suas experiências 
no mundo nas artes e proporcionaram um espetáculo surpreendente ao público presente. 

O Núcleo de Comércio da Acirp, liderado pelo diretor Walter Carrazzone, é parceiro da Polícia 
Militar no Programa Vizinhança Solidária. Iniciativa da Polícia Militar de São Paulo, o projeto 
consiste em um conjunto de medidas destinadas a conscientizar as pessoas da comunidade da 
sua importância e responsabilidade na sua segurança pessoal e coletiva, visando incentivar as 

ações de prevenção primá-
rias nos locais onde moram, 
trabalham ou estudam. Foi 
criado um grupo de What-
sapp pela entidade e pela 
PM com a participação de 
40 lojistas que denunciam 
a presença de suspeitos na 
vizinhança, o que ajuda 
na abordagem policial. Na 
foto, integrantes do Núcleo 
de Comércio posam com 
as placas de identificação 
dos estabelecimentos 
participantes do programa, 
que foram distribuídas pela 
Polícia Militar.   

 ARTE SEM LIMITES 

 VIZINHANÇA SOLIDÁRIA
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O Núcleo de Jovens Empreendedores da Acirp promoveu o 5º Conexão 
NJE, evento que fomenta o ensino prático e estimula empresários a atingir 
novas metas. Nessa edição, realizada no Bring the Bacon, cada um dos 
vencedores do Prêmio Acirp 2018 coordenou uma mesa de empreende-
dores, onde foram discutidos assuntos atuais e de grande importância à 
gestão empresarial.

NETWORKING

Para homenagear profissionais do secretariado e recepção, a 
Diretoria de Treinamento e Desenvolvimento da Acirp reali-
zou mais uma edição do “Dia da Secretária Show”. Este ano, 
com stand up comedy inédito de Edson Junior - 1º Campeão 
Brasileiro de Stand Up Comedy pelo festival Risadaria 
(maior festival de humor da América Latina). O evento 
contou com a participação de mais de 300 profissionais.

O bom velhinho aterrissou no Calçadão de Rio Preto, o 
coração da nossa cidade, no início de dezembro e fez a 
alegria da criançada, consumidores e moradores do Centro! 
Quem promoveu essa chegada mais do que esperada foi a 
Acirp, por meio de seu Núcleo de Comércio, em parceria 
com lojistas da área central. Papai Noel fez um tour pelas 
ruas da área central e arredores, junto com duende, fada e a 
Banda Dixieland!

 HUMOR E COMEMORAÇÃO

 BOM VELHINHO
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alô, associado!
por ROBERTO TOLEDO

t o l e d o r o b e r t o @ i g . c o m . b r

“Se você ouve uma voz dentro de você dizendo  
‘você não pode pintar’, então pinte e essa voz será silenciada.”  

(ViNCENT VAN GOGh )

s o r r i a ,  b e b a  m u i ta  á G u a  e  s e J a  f e l i Z !

GOLPE DE MESTRE

 exclusiVo  
   do outback  
Os fãs do Outback Steakhouse 
poderão levar um #MomentoOutback 
superexclusivo para casa neste Natal: a 
marca inovou e criou uma combinação 
deliciosa de panettone de chocolate 
com seu tradicional brownie. Chamada 
de Thunderttone, a novidade traz uma 
receita especial de panettone com gotas 
de chocolate, recheado de ganache 
de chocolate meio amargo, finalizado 
com cobertura de chocolate ao leite 
e granulado belga, e uma base do 
legítimo brownie com nozes pecãs da 
sobremesa Chocolate Thunder From 
Down Under.  

 só Para  
   talentos 
O vestibular de Medicina da Faculdade 
(Famerp) bateu recorde de inscrições 
pelo quinto ano consecutivo. Foram 
17.133 inscritos para concorrer a 80 
vagas, uma relação candidato/vaga 
de 214, o que mantém o curso entre os 
mais concorridos do Brasil.  

 é coisa nossa 
A Rodobens Negócios Imobiliários vai 
adquirir no próximo ano ao menos 15 
terrenos para futuros lançamentos da 
incorporadora, segundo o copresidente 
da empresa, Alexandre Mangabeira. 
Quando se fala Rodobens, os rio-

pretenses a identificam como 
“coisa nossa” e lembram em 
Valdemar Verdi (pai e filho). 

 Justa  
   HomenaGem  
O presidente Paulo Sader, 
durante Reunião de Diretoria da 
Acirp, entregou ao gerente do 
Senac São José do Rio Preto, Luís 
Carlos de Souza, duas grandes 
homenagens surpresa, junto aos 
diretores da entidade: uma placa 
em reconhecimento à sua trajetória 
de quase 40 anos dentro do Senac, 
sendo 11 deles à frente da gerência, 
e outra placa em comemoração aos 
70 anos da instituição, completos 
neste ano.

acontecenomeio

iluminada para o Natal: 
tradicional decoração de 
Natal da sede da Acirp 
(rua Silva Jardim, esquina 
com a Voluntários de São 
Paulo) faz sucesso entre 
moradores, consumidores 
e crianças. Os outros 
dois prédios da entidade 
(Centro de Convenções e 
Distrital Norte) também 
foram decorados. 
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